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RESUMO
Introdução: A dor é um fenômeno comum ao ser humano, tanto nos adultos quanto crianças, lactentes e recém-nascidos (RN’s). Porem, sua manifestação se expressa de diferentes formas(1). Ao longo dos anos, pensou-se que os RN’s não sentiam dor, por pensar-se que seu sistema nervoso ainda não estaria totalmente formado (2). Embora este cenário tenha evoluído, com os avanços científicos e tecnológicos, ainda observa-se o uso progressivo de procedimentos invasivos capazes de ocasionar dor para manter a vida dos RN’s(3). Objetivo: O presente estudo objetiva-se identificar as estratégias de avaliação da dor dos recém-nascidos  utilizados pela equipe de saúde. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, na qual a busca de artigos foi realizada nas bases de dados disponíveis, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Lilacs, SciELO e BDENF, utilizando os seguintes descritores: Dor; Recém-nascido; e Enfermagem. Foram incluídos artigos completos disponíveis na íntegra, publicados em português no período de 2015 à 2020, que abordaram a temática e objetivo estabelecido da pesquisa. Foram excluídos estudos de revisão de literatura, editoriais, dissertações, teses, e artigos de reflexão, artigos que após leitura detalhada não atenderam aos objetivos propostos nesta revisão, e artigos repetidos. Na busca de artigos científicos nas bases de dados inicialmente foram encontrados 124 (cento e vinte e quatro) artigos científicos, sendo 56 (ciquenta e seis) na BDENF, 43 (quarenta e três) no LILACS e 25 (vinte e cinco) na LILACS, resultando na seleção de 5 (cinco) artigos, que satisfizeram os critérios estabelecidos, sendo excluídos aqueles que não obedeceram aos critérios de inclusão. Revisão de literatura: Quanto à dor nos RN’s, vale destacar que a intensidade de resposta aos estímulos dolorosos está juntamente relacionada à sua idade gestacional, por conta do seu sistema nervoso imaturo, pois já apresentam elementos essenciais para a transmissão e formação da memória da dor(4). Para avaliação da dor, os aspectos comportamentais mais citados foram o choro, o franzir da testa, agitação, tremores e língua para fora em formato de concha. Sendo referido ainda alterações fisiológicas, como o aumento da frequência cardíaca e da frequência respiratória, diminuição da saturação de oxigênio, e também alteração hormonais(5). A literatura relata ainda que os parâmetros fisiologicos são tão importantes quanto os comportamentais na avaliação da dor. Muitas vezes, o recém-nascido muito doente pode não expressar mudanças no comportamentais. Então pequenas manifestações, como hipoatividade e alterações no estado de sono/vigília, para os RN’s doentes são importantes indicadores de dor neonatal(2). Considerações finais: Diante disso, encontrou-se os principais instrumentos de avaliação da dor em recém-nascidos, são eles: o choro, mimica facial, tremores, agitação, alterações fisiológicas e de sono. Os profissionais da saúde que cuidam dos recém-nascidos estão lidando com pacientes pré-verbais, e relatam o choro como a principal maneira de comunicação e o principal sinal para avaliar a dor no neonato.
Descritores: Dor; Recém-nascido; Enfermagem. 
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